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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias:Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 6, em seus 21 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com o uso eficiente do recurso água 
na produção de conhecimento na área das Ciências Agrárias, ao tratar de temas como 
uniformidade de distribuição de aspersores, tratamento e uso de água, entre outros. 
São abordados temas inovadores relacionados como o escoamento das produções 
no Brasil, perfil de consumidores, arborização nos bairros, extrativismo, agricultura 
familiar, entre outros temas. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no 
aumento da disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 4
doi

ESTUDO DE CASO EM EMPRESA FAMILIAR DE JALES

Emerson Aparecido Mouco Junior
Faculdade de Tecnologia de Jales “Prof. José 

Camargo”
mouco@usp.br

Luciana Aparecida Rocha
Faculdade de Tecnologia de Jales “Prof. José 

Camargo”
luciana_mesopolis@hotmail.com

Thiago Gonçalves Bastos
Faculdade de Tecnologia de Jales “Prof. José 

Camargo”
thiagogbastos@hotmail.com

RESUMO: O presente estudo de caso fora 
realizado em uma empresa familiar da cidade 
de Jales – SP no noroeste paulista, da qual 
trabalha no ramo de supermercados em 
geral. O trabalho tem como objetivo averiguar 
como estão às vendas da empresa, quais 
os produtos que mais possuem saídas e os 
que menos possuem e também apresentar 
uma proposta de criação de novos produtos 
para uma possível inserção no mercado 
consumidor. Fora realizada uma pesquisa de 
campo analisando o ambiente e os produtos, 
e também uma entrevista com os proprietários 
da mesma para que fosse possível obter os 
dados de vendas e saídas dos produtos, já que 
esta não possuía até o estudo do projeto um 
sistema computadorizado. Através das analises 

feitas foram observadas algumas necessidades 
dos clientes e proposta a criação de três novos 
produtos sendo estes derivados das raízes de 
mandioca e batata doce.
PALAVRAS-CHAVE: Supermercados. 
Consumidor. Necessidades. 

ABSTRACT: The present case study was 
carried out in a family - owned company in 
the city of Jales - SP, in the northwest of São 
Paulo, where it works in the supermarket sector 
in general. The objective of the work is to find 
out how the sales of the company are, which 
products have the most outputs and which have 
the least and also present a proposal to create 
new products for a possible insertion in the 
consumer market. A field survey was carried out 
analyzing the environment and the products, 
as well as an interview with the owners  for 
obtaining sales data  and exits of the products, 
since the company did not have, until the study 
of the project, a computerized system. Through 
the analyzes, some customers’ needs were 
observed and the proposal was made to create 
three new products, these being derived from 
cassava and sweet potato roots.
KEYWORDS: Supermarkets. Consumer. 
Needs.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Com a busca por produtos mais saudáveis, para Karyna, consultora do SEBRAE-
SP, o setor que mais deve ganhar força neste ano deve ser o de comidas saudáveis, 
por ser tendência em todo o mundo, o segmento acompanha a busca do consumidor 
em se alimentar melhor, aderindo aos ingredientes locais e sustentáveis.

Para isso fora desenvolvido este projeto, e para se ter uma melhor avaliação da 
empresa em estudo foram analisados missão, visão e valores da qual a missão de é a 
razão desta existir ou o motivo pela qual existe.

Segundo (MACHADO, 2009) fornece a direção para o desenvolvimento da 
estratégia, definindo os fatores críticos de sucesso, localizando as oportunidades-
chave, fazendo escolhas no que se refere à alocação de recursos e satisfazendo os 
clientes e acionistas. 

A visão demonstra um estado desejado pelos praticantes da organização dentro 
de um período de tempo, ou seja, o que a organização pretende se tornar daqui a 
algum tempo.

Os valores representam princípios capazes de direcionar a tomada de decisão, 
bem como o comportamento dos colaboradores, de forma a guiar  as  atividades  de 
tal organização.

Para um melhor planejamento estratégico fora feito tanto a matriz SWOT quanto 
a análise BCG da qual a matriz SWOT para (APPIO et al, 2009) é um instrumento 
extremamente útil na organização. Por intermédio desta análise, pode-se relacionar 
e identificar as forças/deficiências, oportunidades/ ameaças da organização em 
ambiente real, colaborando para uma melhora no desempenho da empresa. Este 
instrumento teve origem na década de 1960 e é utilizado por diversas empresas, 
independentemente do tamanho delas.

Já o modelo BCG segundo (CHIAVENATO, 2003) parte da premissa de que a 
organização precisa ter um portfólio de produtos com diferentes taxas de crescimento 
e diferentes participações de mercado. A composição do portfólio é função do equilíbrio 
entre fluxos de caixa. Produtos de alto crescimento exigem injeções de dinheiro para 
crescer enquanto produtos de baixo crescimento devem gerar excesso de caixa. 
Ambos são necessários simultaneamente.

Através destes métodos de análise fora possível traçar como está a empresa 
atualmente no mercado e visando a busca pela melhoria na alimentação o projeto 
visa propor ao mercado a criação de novos produtos menos gordurosos e ricos em 
vitaminas para que assim possam despertar maior interesse no consumidor local e 
regional.

2 | 	METODOLOGIA

Para o presente artigo foi usada a pesquisa de campo do qual (LAKATOS et al, 
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2007) trata como “a observação é uma técnica de coleta de dados para conseguir 
informações e utiliza os sentidos na obtenção de determinados aspectos da realidade. 
Não consiste apenas em ver e ouvir, mas também em examinar fatos ou fenômenos 
que se deseja estudar”.

Segundo (PIANA apud José Filho, 2009) “A realidade é interpretada a partir de 
um embasamento teórico, sem a pretensão de desvendar integralmente o real e possui 
um caminho metodológico a percorrer com instrumentos cientificamente apropriados”.

Sendo assim é um elemento básico da investigação científica do qual auxilia 
o pesquisador, fora realizada entrevistas com a proprietária da empresa da qual 
está instalada no município de Jales – SP  para ter acesso aos dados dos produtos 
comercializados, formas de capitação de recursos, observação do ambiente, dentre 
outros, também fora observado supermercados e mercados da região onde a empresa 
encontra-se instalada e também da cidade como um todo, para que assim fosse 
possível a criação da análise SWOT (Strenghts, Weaknesses, Opportunities, Threats) 
e também da matriz BCG (Boston Consulting Group).

Seguindo a proposta de criação de novos produtos com intuito de serem inseridos 
no mercado o projeto demonstrou três alternativas de produtos derivados de duas 
raízes, sendo elas a mandioca e batata doce.

3 | 	REVISÃO DE LITERATURA

A empresa em estudo possui a razão social denominada Rosana Oliveira Mouco 
– Me, seu nome fantasia Mercado Nova Jales, está localizada no endereço “Rua 
Investigador Marcelo Regis Reame, 715, Residencial Nova Jales, Jales - SP, CEP 
15707-410” e sua proprietária é Rosana Oliveira Mouco.

Figura 1 – Localização da Empresa
Fonte: Google Maps.

Segundo o Art. 966 do Código Civil “Considera-se empresário quem exerce 
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profissionalmente atividade econômica organizada para a produção ou a circulação 
de bens ou de serviços”.

O Art. 980-A diz que “a empresa individual de responsabilidade limitada será 
constituída por uma única pessoa titular da totalidade do capital social, devidamente 
integralizado, que não será inferior a 100 (cem) vezes o maior salário-mínimo vigente 
no País. (Incluído pela Lei nº 12.441, de 2011)”.

A empresa em estudo está inscrita sob a forma de ME (Micro Empresa) da qual 
possui um lucro anual de até R$ 360 mil, a mesma se enquadra também dentro do 
Simples Nacional.

 O setor de atividade da empresa é comércio varejista de mercadorias em geral, 
com predominância de produtos alimentícios - minimercados, mercearias e armazéns 
com o CNAE 4712100.

A mesma se enquadra no regime Simples Nacional: Neste regime há duas 
grandes vantagens: uma refere-se aos valores de alíquotas que são menores e a 
outra se refere à simplicidade da agenda tributária, facilitando o controle. Neste caso, 
enquadram-se empresas com receita bruta de até R$ 3.600.000,00. 

A empresa dispões apenas dos membros da família “como funcionários” 
totalizando 4 pessoas (a dona, o marido e os dois filhos), os materiais como foi citado 
acima são todos novos e em bom estado.

a- Missão

Para (PORTO apud HUNTER & WHEELEN, 1997) “Uma missão pode ser definida 
de forma ampla ou restrita. Ou, usando a ideia de abstração de Hayakawa (1990), 
uma missão pode assumir alto ou baixo nível de abstração. Uma missão restrita, ou 
limitada, pode definir claramente o propósito de uma organização, limitando-a, porém, 
em seu escopo. Uma missão ampla (enunciada em termos mais genéricos) permite 
um escopo bastante mais abrangente para a organização. Por outro lado, seu maior 
nível de abstração exige identificação clara do que deve ser enfatizado”. 

Segundo (LARUCCIA, 2003) “A missão deve incluir motivação, pois os empregados 
querem ter o próprio trabalho reconhecido e útil a todos. A missão não deve “ter lucro”, 
pois lucro é o resultado do trabalho realizado fora da empresa. A missão global deve 
enfatizar as políticas básicas da empresa, que são uma orientação de como todos 
os membros devem lidar com clientes, fornecedores, distribuidores, concorrentes e 
outros tipos de público”.

Sendo assim a missão da empresa é “oferecer produtos de diversos gêneros 
do setor varejista aos seus clientes, com bons preços, comodidade e qualidade para 
eles”.

b- Visão

“A visão consiste num macro objetivo, não quantificável de longo prazo, que 
expressa onde e como a organização pretende estar no futuro. A visão atua como 
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um elemento motivador, energizando a empresa e criando um ambiente propício ao 
surgimento de novas ideias. Toda visão tem um componente racional, que é produto 
da análise ambiental e outro componente emocional, que é produto da imaginação, 
da intuição e da criatividade dos gestores. Por isso, todo processo de planejamento 
é composto também de uma certa dose de feeling, onde aos fatos e dados são 
adicionados capacidade empreendedora e visionária daqueles que estão planejando”. 
(ANDION et al, 2002)

A empresa tem como visão ampliar ainda mais sua variedade e quantidade 
de produtos para possa adquirir ainda mais clientes e aumentar o faturamento da 
mesma, nos próximos 5 anos ter o retorno do valor investido e caso houver novas 
possibilidades, iniciar outras atividades com filiais em novos bairros da cidade, ou 
outros municípios da região.

c- Valores

“Na verdade, os valores definidos por uma organização muitas vezes podem 
diferir daquilo que os seus dirigentes acreditam ou valorizam no seu cotidiano. É o caso 
da afirmação de que as pessoas estão em primeiro lugar na organização, enquanto os 
dirigentes insistem em horários rígidos e enxugamentos à custa do corte de pessoas, 
o que mostra claramente como os valores organizacionais não são praticados na 
realidade”. (CHIAVENATO, 2005)

Segundo (COSTA, 2007, p.38), os valores são “características, virtudes, 
qualidades da organização que podem ser objeto de avaliação, como se estivessem 
em uma escala, com gradação entre avaliações extremas”.

Visto que podemos dizer que os valores de uma empresa são basicamente 
suas características, o que seus proprietários valorizam e podemos citar alguns desta 
empresa: Proximidade ao cliente, Respeito, Responsabilidade, Comprometimento, 
Ética e Transparência.

d- Perfil do Target (Público alvo)

“Clientes externos são impactados pelo produto, mas não são membros da 
empresa que o faz. Incluem aqueles que compram os produtos, os departamentos 
reguladores do governo e o público. Os clientes internos são impactados pelo produto 
e são também membros da empresa que o produz”. (JURAN, 1992)

O bairro onde está localizada a empresa é novo, sendo assim foi analisada e 
estudada a possibilidade de se instalar a mesma no local por não haver nenhuma 
empresa do ramo nas proximidades e também pelos próximos bairros que estão para 
sair aos arredores deste onde fora instalada, dos quais confirmados, já existem dois.

A empresa é um canal de vendas B2C (Business 2 Client) seus principais clientes 
são os moradores do bairro onde está presente o estabelecimento e também de bairros 
ao redor do mesmo. Estes por sua vez são em sua maioria trabalhadores, da classe 
C, muitos ainda não possuem filhos e moram apenas em casais nas casas ao redor.
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4 | 	ANÁLISES ESTRATÉGICAS 

a) Análise SWOT ou FOFA: 

Para (MAXIMIANO, 2011) “Planejamento estratégico é o processo de elaborar 
a estratégia – a relação pretendida da organização com seu ambiente. O processo 
de planejamento estratégico compreende a tomada de decisões sobre o padrão de 
comportamento que a organização pretende seguir”.

Fortes Fraquezas
•	  Bons preços de acordo com o 

poderio de compra.

•	  Espaço físico apropriado.

•	 Capital de giro pequeno.

•	 Uma variedade de produtos não tão 

grande quanto alguns concorrentes 

maiores.

•	 Falta de um controle de fluxo de caixa 

sistematizado.
Oportunidades Ameaças

•	  Ser o único no bairro e proximi-

dades.

•	  Inserção de produtos diferencia-

dos dos quais já existe e que o 

público pede.

•	  Grande quantidade de empresas do 

mesmo ramo.

•	  Preços de alguns concorrentes maio-

res.

Tabela 2 – Metodologia SWOT
Fonte: Elaborada pelos autores.

b) Matriz BCG

Para (MORALES et al, 2006) “A Matriz é utilizada para administrar carteira de 
produtos (portfolio de produtos) e tem sido utilizada, com mais freqüência, na criação 
de políticas de investimento e administração de caixa em empresas que comercializam 
diversos produtos. Analisar o portfólio de produtos da empresa identificando quais se 
constituem como criança problema, estrela, vaca leiteira ou abacaxi”. 

Segundo (KOTLER, 2008), “o modelo criado pela Boston Consulting Group (BCG) 
permite classificar estratégias do negócio de acordo com a taxa de crescimento do 
mercado e a participação de mercado relativa. No eixo vertical, a taxa de crescimento 
apresenta uma medida da atratividade do mercado, enquanto que no eixo horizontal a 
participação relativa mensura o poder da empresa no mercado”.

1. Estrelas: Um produto Estrela é líder no mercado de alto crescimento, e também 
possui uma alta participação no mercado, exige muito investimento para elevar seu 
crescimento, e quando este começa a cair se torna uma “Vaca Leiteira”.

2. Vaca Leiteira: São produtos com alta participação de mercado porém com 
uma pequena taxa de crescimento, necessita de investimentos menores e geralmente 
tornam-se uma fonte de recursos para a empresa.
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3. Abacaxi: São produtos que operam em mercados de alto crescimento, mas 
que têm baixas participações relativas, sendo assim, um produto “Abacaxi” exige alto 
investimento e a empresa deve analisar se o alto crescimento compensa ou não o 
investimento.

4. Criança Problema: São produtos com pequenas participações em mercados 
e de baixo crescimento gerando assim baixos lucros ou até prejuízos. 

Na tabela abaixo se demonstra alguns produtos dentro da Matriz BCG:

PARTICIPAÇÃO RELATIVA NO MERCADO
ALTA BAIXO

C
R

ES
C

IM
EN

TO
 D

O
 M

ER
C

A
D

O

A
LT

O Estrela:
-	 Cerveja (Garrafa, 

Lata, Long Neck)
-	 Refrigerante 

(Garrafa, Lata)
-	 Refresco em pó

Abacaxi:
-	 Leguminosos embala-

dos pela empresa
-	 Produtos de Limpeza 
-	 Utensílios em geral
-	 Salgadinhos conven-

cionais

B
A

IX
O

Vaca Leiteira:
-	 Leite Integral
-	 Pães (Exceto Pão 

Francês)
-	 Bolacha Rechea-

da
-	 Alimentos Bási-

cos (Arroz, Feijão Óleo, Sal, 
Macarrão)

Criança Problema:
-	 Pão francês
-	 Cigarro

Tabela 3 – Matriz BCG
Fonte: Elaborado pelos autores.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

5.1	Ciclo de vida dos produtos

Seguem abaixo alguns produtos da empresa:

Cerveja

A cerveja é o produto estrela da empresa, o mesmo não tem um alto valor lucrativo, 
porém tem uma alta participação no mercado e um alto crescimento, um dos fatores 
que representam isso são os altos investimentos das fabricantes em propaganda, 
patrocinando diversos eventos e esportes.

O produto está ainda em fase de crescimento, com uma tendência ainda maior 
de aumentar, pois os consumidores adquirem este em qualquer época do ano, mês e 
dia, sem uma restrição maior, e com isso sua venda só tende a aumentar assim que a 
empresa for se expandindo.
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Leite Integral

O leite por ser um produto básico praticamente para todas as pessoas possui 
uma venda até razoável, porém devido à alta no preço que o mesmo teve no segundo 
semestre de 2016 as vendas até tiveram um crescimento, mas com uma margem 
pequena se comparada aos outros meses do ano.

Atualmente com o preço bem menor, o leite voltou a ter sua venda acelerada e 
aumentando o consumo por parte do cliente.

O refrigerante tem sua venda facilitada devido à praticidade de seu consumo, 
visto que o mesmo está pronto para beber, e caso o cliente opte pelo produto gelado 
pode-se encontra-lo desta forma também.

Entretanto não se consome tanto refrigerante como antigamente, devido ao alto 
crescimento dos refrescos em pó do qual será citado abaixo.

Refresco em pó

O refresco em pó é algo que somente tende a crescer, as pessoas, devido até a 
crise financeira vivida pelo país, estão ingerindo muito mais sucos do que anteriormente. 
Algumas pessoas estão parando de beber refrigerantes devido a problemas estomacais 
derivados dos gases do mesmo, e outras porque acham que este tipo de produto é 
menos prejudicial à saúde do que o refrigerante, em termos de quantidade de açúcar 
presente neles.

Como citado acima o preço é outro fator que pesa na escolha das pessoas para 
a compra destes refrescos em pó, além da grande variedade de sabores das frutas 
para o consumo.

Pão Francês

O pão francês juntamente com o cigarro é um dos maiores problemas da empresa, 
pelo seu lucro ser baixo e a rotatividade também ser, as vendas até aumentaram nos 
primeiros nove meses da empresa, porém suas vendas já deram uma estagnada.

O problema maior deste produto é quando há sobra, por não ter troca o prejuízo 
fica todo com o dono do estabelecimento, e levando em consideração que o lucro 
deste é demasiado baixo o prejuízo pode até ser alto no final do mês.

Proposta De Criação De Um Novo Produto

A busca por produtos mais saudáveis também é algo que auxilia o desenvolvimento 
de ambos os produtos, segundo o (SEBRAE et al, 2004) este cenário impacta de 
duas formas: diretamente, por meio da redução do consumo de produtos calóricos, 
e indiretamente, via aumento da participação no orçamento familiar dos produtos 
proteicos e industrializados.

Produtos Desenvolvidos

Produto “Mandioquinha NJ”: A Mandioquinha NJ é um produto feito através 
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de mandiocas selecionadas e fatiadas manualmente para uma melhor confecção 
do produto, este segue a mesma ideia da batata frita já existente, porém feito com 
mandioca.

A Mandioquinha poderá ser encontrada em duas versões, sendo elas com sal e 
sem sal para quem tem algum problema de hipertensão ou afins, além disso, o preparo 
do produto não será feito através de fritura e sim através do forno, sendo assim assado 
e sem o uso de gorduras tornando-o mais saudável.

O mercado do qual este produto será inserido é o de salgadinhos/biscoitos, o 
mesmo das batatas fritas já existentes, porém não terá nada de gordura já que o 
mesmo será assado no forno.

O Estado de São Paulo apresenta condições naturais bastante favoráveis 
em termos de clima e de solo para o cultivo da mandioca, em algumas regiões, 
especialmente onde a cultura já se encontra estabelecida, as condições ecológicas 
aproximam-se das ideias (SEBRAE et al, 2004). A região onde a empresa está 
localizada é muito favorável a produção da planta, pois seu plantio e colheita se faz o 
ano todo, não sendo assim um produto sazonal.

A mandioca é considerada a mais brasileira de todas as plantas cultivadas, 
dada sua ligação com o desenvolvimento histórico, social e econômico do país, 
biólogos afirmam que é uma planta de origem americana surgida no “Brasil tropical” 
provavelmente na região amazônica (CASTRO et al, 1999).

A planta é uma raiz leguminosa carregada com vitamina B e Vitamina C, Cálcio, 
hidratos de carbono e minerais. Para a confecção do produto será usada a mandioca 
amarela ou como ficou conhecida por pesquisadores da UnB “Mandioca 1” segundo 
uma pesquisa do Laboratório de Melhoramento Genético da Mandioca da Universidade 
de Brasília (UnB) em 2010 “O tipo originário do Amapá tem até 50 vezes mais caroteno. 
(...) O caroteno, quando processado pelo fígado, produz vitamina A. A substância é 
importante para o fortalecimento da retina e para a proteção do tecido epitelial do 
corpo humano.”

Logo Marca:
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Figura 2 – Logomarca do produto Mandioquinha NJ
Fonte: Elaborado pelos autores.

Embalagem:

Figura 3 – Embalagem do produto Mandioquinha NJ com Sal
Fonte: Elaborado pelos autores.

Embalagem:

Figura 4 – Embalagem do produto Mandioquinha NJ Sem Sal
Fonte: Elaborado pelos autores.
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Produto Embalado:

Figura 5 – Produto embalado Mandioquinha NJ
Fonte: Elaborado pelos autores.

O público alvo destes produtos serão as pessoas que moram ao redor e nas 
proximidades do local onde a empresa encontra-se instalada e também outros 
habitantes da cidade, visto que em nenhum outro mercado existe tal produto ou que 
se aproxime deste, e as características são as mesmas pessoas que adquirem já a 
tradicional batata frita embalada e também as que consomem a “pururuca de porco” 
embalada.

Vantagens Competitivas

As vantagens competitivas se dão pelo fato do produto não existir na região onde 
o mercado encontra-se instalado, seja nos bairros próximos ou até mesmo dentro da 
cidade, pois fora realizada uma pesquisa de campo nos supermercados da cidade e 
mais próximos do estabelecimento, e não fora encontrado nenhum produto do tipo. 

Outro ponto positivo a ser explorado é o valor de venda dos produtos que será 
baixo, pois os dois não necessitaram de um alto custo de investimento e nem mesmo 
de fabricação.

A “Mandioquinha NJ” em suas duas versões serão comercializadas na própria 
cidade onde a empresa se encontra instalada, Jales – SP, e inicialmente com 
exclusividade na própria empresa, posteriormente a venda poderá ser expandida a 
outros mercados e supermercados da região.

Inicialmente os meios de divulgação serão cartazes com as fotos dos produtos, 
divulgação através de rádio e também jornais, além da tradicional “boca a boca” feito 
pelos proprietários e clientes da empresa.
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Custos de Produção

Custos de Produção
Mandioca R$  0,10

Papel Manteiga R$  0,55
Gás R$  0,05

Embalagem Plástica R$  0,01
Papel R$  0,20
Total R$  0,91

Tabela 4: Custos de Produção
Fonte: Elaborado pelos autores.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O mercado em estudo apesar de se tratar de uma microempresa e que é nova 
no mercado está sempre em contínua evolução, procurando sempre aumentar sua 
cartela e variedades de produtos para que assim consiga atender ainda mais as 
necessidades de seus clientes. A concorrência nesse ramo é enorme e varia desde 
microempreendedores individuais até empresas que estão presentes em vários outros 
municípios do estado de São Paulo.

Através da análise SWOT alguns pontos fortes, fraquezas, oportunidades e 
ameaças, dentre quais podemos destacar a oportunidade de ser a única empresa 
deste ramo nas proximidades, entretanto as ameaças de possuir várias empresas 
na cidade deste setor e os preços de concorrentes maiores devem ser levado em 
consideração pela proprietária. 

Por meio da matriz BCG, fora constatado alguns produtos que possivelmente 
podem ser alguns “problemas” para o estabelecimento devido ao seu baixo percentual 
lucrativo, pouca rotatividade e alto custo de investimento, sendo assim não são muito 
viáveis para o estabelecimento.

Após todas as análises feitas conclui-se que a criação dos novos produtos é 
viável não somente pelo fator de inovação no mercado regional, mas também pelo 
fator nutritivo e saudável das raízes em estudo.
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